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RESUMO  
 

A educação não é simplesmente a união de diferentes espaços e experiências é, 
sobretudo a combinação de diferentes conhecimentos que integram entre si, sendo 
indissociável da vida. O presente 
democrática, com propósito de contribuir para a construção de projeto de vida de jovens 
estudantes,contextualizando
a questões do ambiente e
quantitativa e qualitativa,realizada 
ensino médio de um município na Região Metropolitana do Vale do Paraíba Paulista
Conclui-se que a nova perspectiva da educação requer um gestor educador que acolha o 
compromisso com a ação pedagógica,
estabelecimento escolar, o processo educacional se estende para além dos muros da 
escola. 
 
Palavras-chave: Gestão Escolar.
 

1 INTRODUÇÃO 
 
A organização do espaço escolar é responsabilidade de todos

acontece dentro e fora da sala de aula,
espaço acadêmico, envolve 
organização educacional é atividade

As ações da equipe escolar, o 
entre os atores sociais e educacionais na busca pelo 
Para Nascimento e Sayde (2002), diante do contexto contemporâneo é essencial refletir 
sobre os procedimentos de uma
impactam diretamente o processo educacional
projetos de vida dos alunos

Segundo Lago(2010), as relaçõesescolares nos nossos dias têm um impacto 
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A educação não é simplesmente a união de diferentes espaços e experiências é, 
sobretudo a combinação de diferentes conhecimentos que integram entre si, sendo 

. O presente estudotem por objetivo analisar as ações de uma
com propósito de contribuir para a construção de projeto de vida de jovens 

contextualizando as competências necessárias as práticas de liderança
a questões do ambiente escolar. A pesquisacaracteriza-se sob uma abordagem  

realizada com 291 estudantes do primeiro e segundo ano do 
um município na Região Metropolitana do Vale do Paraíba Paulista

se que a nova perspectiva da educação requer um gestor educador que acolha o 
compromisso com a ação pedagógica,a gestão escolar não começa nem termina no 
estabelecimento escolar, o processo educacional se estende para além dos muros da 

Gestão Escolar.Aluno. Projeto de Vida. 

A organização do espaço escolar é responsabilidade de todos os atores socias
dentro e fora da sala de aula, o processo educacional desenrola para além do 

, envolve direção, professores, pais, alunos e toda comunidade,
atividade umacoletiva (RODRIGUES,2011). 

s ações da equipe escolar, o “fazer pedagógico” visa oportunizar
os atores sociais e educacionais na busca pelo desenvolvimento pleno do alun

Para Nascimento e Sayde (2002), diante do contexto contemporâneo é essencial refletir 
e uma gestão democrática e da equipe escolar, pois suas ações 

impactam diretamente o processo educacionale, consequentemente, n
alunos. 

Lago(2010), as relaçõesescolares nos nossos dias têm um impacto 
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A educação não é simplesmente a união de diferentes espaços e experiências é, 
sobretudo a combinação de diferentes conhecimentos que integram entre si, sendo 

tem por objetivo analisar as ações de umagestão 
com propósito de contribuir para a construção de projeto de vida de jovens 

as competências necessárias as práticas de liderança frente 
se sob uma abordagem  

com 291 estudantes do primeiro e segundo ano do 
um município na Região Metropolitana do Vale do Paraíba Paulista, 

se que a nova perspectiva da educação requer um gestor educador que acolha o 
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os atores socias, 
desenrola para além do 
e toda comunidade, a 
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e da equipe escolar, pois suas ações 
na construção de 
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significativo na contribuição do desenvolvimento do indivíduo
uma educação que valorize o protagonism
incentivar diferentes formas de participação juvenil, a organização de gr
estudantis e colegiados representam
acordo com Lück (2005), compete ao diretor a missão 
da escola e o seu papel político/social. 

Nesse sentido, apresenta
ações do gestor escolar promove 
Saviani (1980), para instituir 
espaços de diálogo e participação
educacionais sejam cuidados por todos.

 
2 MATERIAL E MÉTODOS.
 

A presente pesquisa foi realizada no município na Região
do Paraíba Paulista. Trata-
quantitativa, a amostra foi composta por 291 estudantes do primeiro ano e segundo do 
ensino médio de cinco escolas da rede municipal de ensino
regiões da cidade,representada pela região central, periferia urbana e região rural

 Os dados foram coletados por meio de questionário e foram analisados de 
acordo os apontamentos sugeridos 
obtidas e comparar os dados, os mesmos foram submetidos ao tratamento estatístico, 
através do programa SPSS (

Para Lima (2008), a pesquisa de campo pressupõe a apreensão dos 
fatores/variáveis investigativos
intensiva. Oliveira (2007) argumenta que a análise dos dados deve ser um procedimento 
de interpretação, pois o seu objetivo final é a compreensão de como o fenômeno é 
criado e também que significaçõe

A pesquisa foi apreciada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Taubaté e aprovada sob número 32595220.8.0000.5501 em 05/06/2020.
 
 
3 RESULTADOS E DISCU
 

Visando os objetivos que orientam esse estudo, 
escolar na percepção dos adolescentes pesquisados.

A pesquisa, demonstra que 69% do alunado veem nas atividades da escola uma 
contribuição para construção do seu projeto de vida, ou seja, como 
para sua formação.Para responder a
formação, a escola que acolhe os jovens precisa estar comprometida com a educação 
para uma formação integral. 

Destaca-se com o
percebepositivamente à contribuição da escola para construção dos seus projetos de 
vida, na região da periferia
da escola para seus projetos 
contribuição da escola. Dian
proposta educacional,especialmente para os alunos da região rural da cidade
tange a contribuição para efetivação

 

significativo na contribuição do desenvolvimento do indivíduo, é essencial pensa
uma educação que valorize o protagonismo dos estudantes.A gestão escolar precisa 
incentivar diferentes formas de participação juvenil, a organização de gr

representam um modo efetivo de participação 
compete ao diretor a missão de preservar o caráter educativo 

da escola e o seu papel político/social.  
Nesse sentido, apresenta-se como questão norteadora desse estudo: 

promove a emancipação e empoderamento
instituir uma gestão verdadeiramente democrática, é essencial c

espaços de diálogo e participação coletiva, para que os projetos e as questões 
educacionais sejam cuidados por todos. 

MATERIAL E MÉTODOS. 

A presente pesquisa foi realizada no município na Região Metropolitana do Vale 
se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa

amostra foi composta por 291 estudantes do primeiro ano e segundo do 
ensino médio de cinco escolas da rede municipal de ensino, localizada

representada pela região central, periferia urbana e região rural
Os dados foram coletados por meio de questionário e foram analisados de 
os apontamentos sugeridos por Moraes(1999). Para tabular as inform

obtidas e comparar os dados, os mesmos foram submetidos ao tratamento estatístico, 
através do programa SPSS (StatisticalPackage for the Social Sciences). 

Para Lima (2008), a pesquisa de campo pressupõe a apreensão dos 
fatores/variáveis investigativos, mediante a coleta de materiais via observação direta e 
intensiva. Oliveira (2007) argumenta que a análise dos dados deve ser um procedimento 
de interpretação, pois o seu objetivo final é a compreensão de como o fenômeno é 
criado e também que significações lhe são conferidas. 

A pesquisa foi apreciada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Taubaté e aprovada sob número 32595220.8.0000.5501 em 05/06/2020.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

tivos que orientam esse estudo, propõe-se analisar o c
escolar na percepção dos adolescentes pesquisados. 

A pesquisa, demonstra que 69% do alunado veem nas atividades da escola uma 
contribuição para construção do seu projeto de vida, ou seja, como um 

responder as expectativas desses estudantes quanto a sua 
formação, a escola que acolhe os jovens precisa estar comprometida com a educação 

integral.  
se com os resultados, que71%, do alunado da região central

à contribuição da escola para construção dos seus projetos de 
na região da periferia da cidadehá uma diminuição, 68% reconhecem a relevância 

para seus projetos e, na região rural apenas 52% dos alunos percebem a 
Diante de tais apontamentos,constata-se que uma

,especialmente para os alunos da região rural da cidade
contribuição para efetivação de projetospara futuro.  

essencial pensar em 
gestão escolar precisa 

incentivar diferentes formas de participação juvenil, a organização de grêmios 
de participação dos jovens. De 
de preservar o caráter educativo 

se como questão norteadora desse estudo: como as 
emancipação e empoderamento do aluno?Para 

uma gestão verdadeiramente democrática, é essencial criar 
, para que os projetos e as questões 
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amostra foi composta por 291 estudantes do primeiro ano e segundo do 
ada em diferentes 

representada pela região central, periferia urbana e região rural. 
Os dados foram coletados por meio de questionário e foram analisados de 

. Para tabular as informações 
obtidas e comparar os dados, os mesmos foram submetidos ao tratamento estatístico, 

 
Para Lima (2008), a pesquisa de campo pressupõe a apreensão dos 

, mediante a coleta de materiais via observação direta e 
intensiva. Oliveira (2007) argumenta que a análise dos dados deve ser um procedimento 
de interpretação, pois o seu objetivo final é a compreensão de como o fenômeno é 
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analisar o contexto 

A pesquisa, demonstra que 69% do alunado veem nas atividades da escola uma 
um fator relevante 

expectativas desses estudantes quanto a sua 
formação, a escola que acolhe os jovens precisa estar comprometida com a educação 

a região central 
à contribuição da escola para construção dos seus projetos de 

reconhecem a relevância 
% dos alunos percebem a 

que uma fragilidade na 
,especialmente para os alunos da região rural da cidadeno que 



Corroborando com esta vulnerabilidade educacional,
fraca oferta de atividades diversificadas
visitas a museus, 5,8% dos alunos participaram de feiras de ciências, 1% de exposições 
culturais ou excursões e 4,8% de campeonatos esportivos. É
ação do gestor escolar na busca de recursos para efetivar oportunidades
conhecimentos aos jovens estudantes.E
ferramenta essencial para aprimorar a qualidade da educação
(KLEIN et al., 2016). 

As atividades extracurriculares oportunizam a integração a outros grupos: 
pertencer, fazer parte e conhecer pessoas em bons círculos sociais, contribuem para 
impulsionar a formação como cidadão (AMARTYA SEN, 20
necessidade de uma gestão escolar descentralizada, a qual parece ser o fio condutor para 
minimizar as lacunas no processo educacional
cultura e aspirações de cada

Segundo Lück (2005) a
simultaneamente, todas as questões advindas d
ação diversificada e abrangente e não apenas específica do ato de gerir. A educação, 
deve caminhar para se organizar, no sentido d
desenvolvimento das competências do alunado

 
CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a escola tem uma responsabilidade que vai muito além do ensino 
de um conteúdo pedagógico programado e ações isoladas.

A dinâmica se constrói para além 
resultados dos estudos apontam que o gestor deva agir na gênese dos fatores que 
mobilizam a efetiva participação de toda comunidade escolar. Portanto, espera
gestor com um desdobramento profissional comprometido
oportunizando a participação de todos 
educação requer um gestor educador
cumprimento da função educativa, conciliando a atuação pedagógica, política e social 
da escola. 
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fraca oferta de atividades diversificadas,6,8% dos alunos pesquisados participaram de 
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